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EDITAL 05/2023 - PROCESSO SELETIVO PARA INGRESSO DE ALUNOS ESPECIAIS AO 
PPGAU 

 

O Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo – PPGAU – da Universidade Federal 
do Espírito Santo torna público o Processo Seletivo como Aluno Especial para o segundo semestre 
de 2023. 
As inscrições serão feitas entre os dias 26 de julho a 02 de agosto de 2023, somente por e-mail, no 
seguinte endereço eletrônico: ppgau.ufes@gmail.com. No e-mail devem constar as seguintes 
denominações de assunto: Inscrição Aluno Especial Mestrado Edital 05/2023 ou Inscrição 
Aluno Especial Doutorado Edital 05/2023. 
 
As disciplinas oferecidas são: 
 

 

O e-mail enviado deve conter, em anexo, os seguintes documentos, digitalizados, em formato pdf: 
 
1. Requerimento sucinto (redação livre), assinado pelo candidato, requisitando matrícula 
enquanto Aluno Especial nas disciplinas e apresentando justificativa que indique o interesse em 
cursá-las; 
2. Formulário de inscrição (Anexo I) preenchido e assinado pelo candidato, relacionando até 
duas disciplinas dentre as ofertadas para o semestre 2023/02, por ordem de preferência. 
3. Currículo resumido, preferencialmente, no modelo plataforma Lattes do CNPq; 
4. Diploma de graduação ou declaração de conclusão de curso de graduação para os alunos 
do nível mestrado; 
5. Diploma de mestrado ou declaração de conclusão de curso de mestrado para os alunos do 
nível doutorado; 
6. Histórico escolar de graduação para os alunos do nível mestrado; 
7. Histórico escolar de mestrado para os alunos do nível doutorado; 
8. CPF; 
9. Identidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROFESSOR(A) DISCIPLINA DIA HORÁRIO 

BRUNO MASSARA 
ROCHA 

Ecologias de projeto: métodos e 
processos 

5ª FEIRA 14-18H 

CLARA LUIZA 
MIRANDA 

Tópicos Especiais II 
Políticas urbanas para inadequação 

habitacional 
3ª FEIRA 14-18H 

EDNA APARECIDA 
NICO RODRIGUES 

Metodologias de desempenho térmico 5ª FEIRA 8-12H 

FLAVIA RIBEIRO 
BOTECHIA 

 Forma urbana: abordagens, 
documentação e projeto 

3ª FEIRA 8-12H 

RENATA HERMANNY 
DE ALMEIDA 

Território-Patrimônio: teoria e 
representação para planejamento e 

projeto 
2ª FEIRA 14-18H 
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O preenchimento das vagas fica a critério do professor responsável pela matéria, que poderá, de 
acordo com os documentos apresentados, aceitar ou não o aluno para cursar a disciplina. O 
candidato poderá se inscrever como aluno especial em até 2 (duas) disciplinas oferecidas pelo 
PPGAU ressaltando que o posterior aproveitamento como aluno regular só poderá ser feito de uma 
disciplina, em período de 2 (dois) anos. 
 
Informamos que as disciplinas disponíveis neste edital para inscrição atendem aos cursos de 
mestrado e doutorado do PPGAU, não havendo diferenciação entre os cursos na hora da inscrição. 
Por fim, informamos que as disciplinas ofertadas neste edital serão realizadas de forma presencial. 
 
 
 
A ementa e bibliografia das disciplinas encontram-se expostas a seguir: 
 
 
 

Disciplina - Ecologias de projeto: métodos e processos 

 
 
EMENTA 
 
Estudo de métodos e processos projetuais contemporâneos a partir de um enfoque que leva em 
consideração a crescente e irreversível informatização e compartilhamento do conhecimento, além 
da prioridade por ações de caráter ambiental. Análise dos conceitos de rede, complexidade, 
cooperação, interdependência, reutilização de espaços e objetos, do-it-yourself, sustentabilidade. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
 
 . ALLEN, S. Condições de campo. In: SYKES, K. A. (Ed.). O campo ampliado da arquitetura: 
Antologia teórica 1993-2009. São Paulo: Cosac Naify, 2013. p. 242-251. 
. ATHIÉ, K.; ROCHA, B. Sentidos que emergem do fenômeno cidades inteligente. São Paulo: 
Blucher, 2018. p. 434-441. ISSN 2318-6968, DOI 10.5151/sigradi2018-1405. 
. AWAN, N.; SCHNEIDER, T.; TILL, J. Spatial Agency: Other Ways of Doing Architecture. New 
York: Routledge, 2011. 
. BASURAMA. RUS: Proyecto Residuos Urbanos Sólidos. Arquitectura Viva: Colectivos 
Españoles, n.45, p. 62-65, 2012. 
. BENYUS, J. M. Biomimética: Inovação inspirada pela natureza. 1ª ed. São Paulo: Editora 
Cultrix, 2003. 
. COSTA, C. Z. Além das Formas: introdução ao pensamento contemporâneo no design, nas 
artes e na arquitetura. São Paulo: Annablume, 2010. 
. FLUSSER, V. O mundo codificado: por uma filosofia do design e da comunicação. São Paulo: 
Cosac Naify, 2007. 
. FRANCO, F. M. Contrários e complementares. In: ROSA, M. L. (Ed.). Micro Planejamento: 
Práticas Urbanas Criativas. São Paulo: Ed. de Cultura, 2011. p. 136-140. 
. GERSHENFIELD, N. How to make almost everything. The digital fabrication revolution. 
Foreign Affairs, V.91, n. 6, 2012. 
. GREENFIELD, A. Radical Technologies: the design of everyday life. Brooklyn, NY: Verso, 2017. 
. GUATTARI, Felix. As três ecologias. São Paulo, Papirus, 2012. 
. LÉVY, P. Cibercultura. São Paulo: Ed. 34, 1999. 
. LÉVY, P. As Tecnologias da Inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Rio 
de Janeiro: Ed. 34, 1993. 
. LIMA, C. S. de, & ROCHA, B. M. (2020). Open design: compartilhamento e democratização nas 
práticas de projeto. Gestão & Tecnologia De Projetos, 15(3), 6-18. https://doi.org/10.11606/gtp. 
v15i3.166815. 
. MONTANER, J. M. Do Diagrama às experiências, rumo a uma arquitetura de ação. Barcelona: 
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Gustavo Gili, 2017. 
 
. MORIN, E. Introdução ao pensamento complexo. Porto Alegre: Sulina, 2011. 
. MORIN, E.; MOIGNE, J. L. A inteligência da complexidade. São Paulo: Peirópolis, 2000 
. PARENTE, A. (Ed.) Tramas da rede: novas dimensões filosóficas, estéticas e políticas da 
comunicação. Porto Alegre: Sulina, 2010. p. 64-79. 
. ROCHA, B.M. Cidade e complexidade: reflexões sobre a prática do projeto contemporâneo. 
Oculum Ensaios, v.1, n.1, p.xx-xx, 2018. 
. ROCHA, B. M. Do it yourself e improviso: por uma outra epistemologia da projetação. V!RUS, 
São Carlos, n. 10, 2015. [online] Disponível em: 
<http://www.nomads.usp.br/virus/virus10/?sec=4&item=2&lang=pt>. 
. ROCHA, B. M. ; BOLSSONI, G. ; BUSSOLOTI, V. Ecologias de Projeto: métodos e processos 
em arquitetura digital. In: 9 Fórum de Pesquisa Mackenzie, 2019, São Paulo. Anais do 9 Fórum de 
Pesquisa Mackenzie - Projeto e Processos em Tempos de Transição, 2019. 
. ROCHA, B. M. Novos olhares e desafios na epistemologia projetual. Revista Pós. V.23, N.39, 
São Paulo, FAU/USP, Junho de 2016. 
. ROCHA, B.; CELESTINO, R.; SILVA, K.; GALIMBERTI, I. Digital Sunflower: the potential of 
ecooriented responsivity in the design process, p. 918-923 . In: Congreso SIGraDi 2020. São 
Paulo: Blucher, 2020. 
. SENNETT, Richard. O Artífice. Rio de Janeiro: Ed. Record, 2012. 
. SPEAKS, M. Inteligência de Projeto. In: SYKES, K. (Ed.). O campo ampliado da arquitetura: 
antologia teórica 1993-2009. São Paulo: Cosac Naify, 2002. p. 156-164. 
. THACKARA, John. Into The Open. In: VAN ABEL, B. et al. Open Design Now: Why Design Cannot 
Remain Exclusive. Amsterdam: BIS publishers, 2011. p. 42-45. 
. VENTURI, R. Complexidade e contradição em arquitetura. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
 
 
 

Disciplina - Tópicos Especiais II: Políticas urbanas para inadequação 
habitacional 
 
 
EMENTA 
 
Ementa aberta para a discussão de temática contemporânea associada às duas linhas de pesquisa, 
visando habilitar teórica e metodologicamente o mestrando para a reflexão, ação e gestão da 
arquitetura da cidade. Disciplina organizada pelo professor da disciplina e pelos alunos inscritos e 
desenvolvida com participação de professores do programa e visitantes. 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BECKER, Howard S.. Evidências. Rio de Janeiro: Zahar. Ebook. 
BONDUKI, Nabil. Habitat: as Práticas Bem-sucedidas em Habitação. São Paulo: Studio Nobel, 

1996. 
CARVALHO, Caio Santo Amore; et. al.. Entre a necessidade e a gestão: o lugar das melhorias 

habitacionais nas políticas de urbanização de favelas Seminário. URBFAVELAS 2014 São Bernardo 

do Campo - SP - Brasil 
DÉFICIT HABITACIONAL NO ESPÍRITO SANTO COM BASE NO CADÚNICO 2019. Disponível em: 
https://ijsn.es.gov.br/publicacoes/boletins/boletim-deficit-habitacional Acesso em 21 mai 2023  
FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO. Metodologia do déficit habitacional e da inadequação de 
domicílios no Brasil 2016-2019. Belo Horizonte: FJP, 2020  
GOMES, Luana Rodrigues; HIPPERT, Maria Aparecida Steinherz. Análise dos critérios de moradia 
adequada para habitação acessível a população de baixa renda. Labor & Engenho, Campinas, SP, 
v.16, 1-11, 2022 
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LIMA, Maria Lucia Cavendish Cavalcanti; SOMEKH, Nádia. Análise urbanística e diagnóstico de 
assentamentos precários: um roteiro metodológico. Ambiente Construído, Porto Alegre, v. 13, n. 1, 

p. 109-127, jan./mar. 2013. 
MADDEN, David; MARCUSE, Peter. Marcuse, Peter. In Defense of Housing: The Politics of Crisis. 
Londres: Verso Books.Ebook, 2016. 
MARICATO, Ermínia. Habitação e cidade. São Paulo: Atual Editora, 1998 
MARICATO, Ermínia. Brasil-Cidades. Alternativas Para a Crise Urbana. Vozes, 2002 
MORAIS, Maria da Piedade; KRAUSE, Cleandro, LIMA NETO, Vicente Correia (ed.). 
Caracterização e tipologia de assentamentos precários : estudos de caso brasileiros. Brasília : 

Ipea, 2016. 
MORETTI, Ricardo de Sousa; DENALDI, Rosana. Aplicação de descritores na análise de projetos de 
qualificação urbanística de favelas. Oculum Ensaios,[S. l.], v. 15, n. 3, p. 475–493, 2018. Disponível 

em: https://periodicos.puc-campinas.edu.br/oculum/article/view/4188. Acesso em: 10 jun. 2023.   
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU). Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável. Disponível em: https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/. acesso em 20 mai. 

2023 
PASTERNAK, Suzana; D’OTTAVIANO, Camila. Favelas no Brasil e em São Paulo: avanços nas 
análises a partir da Leitura Territorial do Censo de 2010. Cadernos Metrópole, São Paulo, v. 18, n. 
35, pp. 75-99, abr 2016 
PAULA, Jônatas de; BESEN, Daphne; ZACARIAS, Paula Vieira. A produção de dados espaciais  
qualificados como forma de intervenção em assentamentos precários: o mapeamento das grotas de 
Maceió. Lara Ferreira, Paula Oliveira, Victor Iacovini. Dimensões do Intervir em Favelas: desafios 
e perspectivas. 1ª ed. São Paulo: Peabiru TCA; Coletivo LabLaje, 2019, pp.191-198. 
PÉREZ-RINCÓN, Socorro; TELLO ROBIRA, Rosa. ¿Derecho a la vivienda? Miradas críticas a 
las políticas de vivenda. Barcelona: Bellaterra, 2012. Acessível em: 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/libro?codigo=509630 
QUEIROZ FILHO, Alfredo Pereira de. As definições de assentamentos precários e favelas e suas 
implicações nos dados populacionais: abordagem da análise de conteúdo. Urbe. Revista Brasileira 
de Gestão Urbana, 2015 set./dez., 7(3), 340-353. 
ROMANO, E; et. al. (Orgs). Centralidades Periféricas. João Pessoa: ED. UFPB, 2018. 
SWANSON, E. Data Disaggregation: Like the Layers of a Pyramid. United Nations Foundation, 

2015. Disponível em: https://unfoundation.org/blog/post/data-disaggregation-like-the-layers-of-a-
pyramid/. Acesso em: 10 jul 2022. 
VERSARI, Ferreira, Jeanne C. (org.). Instrumento de diagnóstico habitacional municipal : 
manual de campo. Maringá, PR : Núcleo Maringá do IAB/PR, 2022 

(texto disponíveis na internet) 
 
 
 

Disciplina - Metodologias de desempenho térmico 

 
 
EMENTA 
 
Metodologias de desempenho térmico. Eficiência energética. Desempenho térmico. Conforto 
térmico. Conceitos. Índices de conforto térmico. Instrumentos de avaliação. Fatores climáticos. 
Normas brasileiras e internacionais. Diretrizes e condicionantes. 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AMERICAN SOCIETY OF HEATING, REFRIGERATING AND AIR CONDITIONING ENGINEERS 
55. ASHRAE 55 - Thermal Environmental Conditions for human Occupancy. Atlanta, 2004. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15.575: Edificações Habitacionais – 
Desempenho. Rio de Janeiro, 2013. 
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BARROSO-KRAUSE, C. Desempenho Térmico e eficiência Energética em edificações. PROCEL 
EDIFICA – EFICIÊNCIA ENERGÉTICA. 
 
BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Instituto Nacional de 
Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial - INMETRO. Portaria n. 449, 25 de novembro de 
2010. Requisitos Técnicos da Qualidade para o Nível de Eficiência Energética de Edificações 
Residenciais (RTQ-R). Rio de Janeiro, 2012. Disponível em:< http://www.inmetro.gov.br/legislacao 
/rtac/pdf/RTAC001788.pdf>. Acesso em: 20 out. 2014. 
BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Instituto Nacional de 
Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial - INMETRO. Portaria n. 372, 17 de setembro de 
2010. Regulamento Técnico da Qualidade do Nível de Eficiência Energética de Edifícios Comerciais, 
de Serviços e Públicos (RTQ-C). Rio de Janeiro, 2012a. Disponível em:< http://www.inmetro.gov.br/ 
legislacao /rtac/pdf/RTAC001788.pdf>. Acesso em: 20 out. 2014. 
 BRASIL. PROCEL info. Disponível em:< http://www.procelinfo.com.br/ main.asp>. Acesso em: 10 
set. 2013. 
 BREEAM: Building Research Establishment Environmental Assessment Method. Disponível em: 
<http://www.breeam.com/>. Acesso em: 21 ago. 2017. 
 BURKE, B; KEELER, M. Fundamentos de projeto de edificações sustentáveis. Porto Alegre: 
Bookman, 2010. 
 CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. Selo casa azul: Boas práticas para habilitação mais sustentável. 
São Paulo: Páginas & Letras, 2010. 
 CASBEE: Comprehensive assessment system for building environmental efficiency. Disponível em: 
<http://www.ibec.or.jp/CASBEE/english/downloadE.htm>. Acesso em: 21 ago. 2017. 
 CONSEJO SUPERIOR DE LOS COLEGIOS DE ARQUITECTOS DE ESPAÑA. Un vitruvio 
ecológico: principios y práctica del proyecto arquitectónico sostenible. Barcelona: G. Gili, 2007. 
 EDWARDS, B. O guia básico para a sustentabilidade. Barcelona: Gustavo Gili, 2008. 
 EUROPEAN COMMITTEE FOR STANDARDIZATION. CR 1752: ventilation for buildings: design 
criteria for the indoor environment. Brussels, 2005. 
 EUROPEAN COMMITTEE FOR STANDARDIZATION. EN 15.251: Indoor environmental input 
parameters for design and assessment of energy performance of buildings addressing indoor air 
quality, thermal environment, lighting and acoustics. Brussels, 2007. 
 EVANS, J. N. Sustentabilidad en arquitectura 1: compilación de antecedentes de manuales de 
buenas prácticas para las obras de arquitectura, junto a indicadores de sustentabilidad y eficiencia 
energética. Buenos Aires: Consejo Profesional de Arquitectura y Urbanismo, 2012. 
 INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION. ISO 7730 - Ergonomics of the 
thermal 
environment – Analytical determination and interpretation of thermal comfort using calculation of the 
PMV and PPD indices and local thermal comfort criteria, Geneva, 2005. 
 YUDELSON, J. Projeto integrado e construções sustentáveis. Porto Alegre: Bookman, 2013. 
 
 
 

Disciplina - Forma urbana: abordagens, documentação e projeto 

 
 
EMENTA 

 
Desenvolvimento do pensamento e da prática do urbanismo após a Segunda Guerra Mundial, 
evidenciando as ideias e manifestações mais significativas ocorridas na rede urbana internacional e 
nacional. Abordagem do arcabouço conceitual e capacitação para a análise conjunta do processo de 
urbanização e de elaboração de projetos, através do estudo de experiências representativas do 
período. Incremento à linha de pesquisa processos urbanos e políticas físico-territoriais.  
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
KOSTOF, S. The city shaped: urban patterns and meanings through history. Londres: Thames e 
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Hudson, 2009.  

 
 
KROPF, K. Aspects of urban form. Urban Morphology, n. 13, p. 105-20, 2009. 
PANERAI, P. et al. Formas urbanas: a dissolução da quadra. Porto Alegre: Bookman, 2013. 
 
BILIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

 
LATOUR, B. A esperança de Pandora: ensaios sobre a realidade dos estudos científicos. São 
Paulo: Unesp, 2017.  
MORRIS, A. E. J. Historia de la forma urbana. Barcelona: Gustavo Gili, 1984.  
PEREIRA COSTA, S. A.; GIMMLER NETTO, M. M. Fundamentos de morfologia urbana. Belo 
Horizonte: C/Arte, 2015.  
TOPALOV, C. et al. A aventura das palavras da cidade, através dos tempos, das línguas e das 
sociedades. São Paulo: Romano Guerra, 2013.  
ZEIN, R. V. O lugar da crítica: ensaios oportunos de arquitetura. São Paulo: Prolivros, 2001. 

 
 
 

Disciplina - Território-Patrimônio: teoria e representação para 

planejamento e projeto 

 
 
EMENTA 
 

Patrimônio e território – permanências e transformações conceituais. Escola Territorialista Italiana: 
abordagem teórica e metodológica. Documentação e representação patrimonial: métodos, técnicas e 
ferramentas. Ciclos de territorialização. Teoria e história dos valores patrimoniais. Planejamento e 
projeto territorialista. Patrimonialização. Desenvolvimento local. 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
D’ALFONSO, E (a cura di). Françoise Choay. L’orizzonte del posturbano. Roma: Officina Edizioni, 

1992. 
GOULART, S. Uma abordagem ao desenvolvimento local inspirada em Celso Furtado e Milton 
Santos. Cadernos EBAPE.BR. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, Volume IV, Número 3, 

outubro 2006, 15p. 
HAESBAERT, R. Concepções de território para entender a desterritorialização. In: OLIVEIRA, M. P. 
de; HAESBAERT, R.; MOREIRA, R. (org.). Território, territórios: ensaios sobre o ordenamento 
territorial. 3. ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2011. p. 43-71. 2015. 
___. Território e multiterritorialidade em questão. Viver no limite: território e multiterritorialidade em 
tempos de in-seguraçã e contenção. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2014, pp. 53-86. 
___. Identidades territoriais. In: ROSENDHAL, Z.; CORRÊA, R. T. Manifestações da cultura no 
espaço. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1999, pp. 169-190. 
MAGNAGHI, A. Una metodologia analitica per la progettazione identitaria del territorio. In: 
MAGNAGHI, A. (org.). Rappresentare i luoghi: metodi e tecniche. Firenze: Alinea, 2001, pp. 1-40. 
___. El proyecto local: hacia una conciencia del lugar. Arquitectonics Mind, Land & Society. 
Barcelona: Universitat Politènica de Catalunya, 2011. 
___. The Urban Village: A Charter for Democracy and Sustainable Development in the City. 

Londres: Zed. 2005. 
___. Il progetto locale: verso la coscienza di luogo. Firenze: Bollati Boringhieri, 2010. 
POLI, D.. Il patrimonio territoriale fra capitale e risorsa nei processi di patrimonializzazioe proattiva. 
In: MELONI, B. (a cura di). Aree interne e progetti d’area. Torino: Rosenberg e Sellier, 2015, pp. 
123-134. 
___. Rappresentazione delle identità storico-morfologiche dei luogui. In: MAGNAGHI, A. (org.). 
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Rappresentare i luoghi: metodi e tecniche. Firenze: Alinea, 2001, pp. 1-79. 
RAFESTIN, C. [1980]. Por uma geografia do poder. São Paulo: Ática, 1993. 

 
SAQUET, M. A. Abordagens e concepções de território. 2 ed. São Paulo: Expressão Popular, 
2010. 
SANTOS, M. Técnica, Espaço, Tempo. 5ª ed., 1ª reimpressão. São Paulo: Edusp, 2013. 
___. Metamorfose do espaço habitado. São Paulo: Hucitec, 1988. 
 

 

 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

O resultado da seleção será divulgado no site do PPGAU (www.arquitetura.ufes.br), no dia 08 de 

agosto de 2023. 

As disciplinas ofertadas têm uma carga horária total de 60 horas. As aulas terão início a partir de 
14 de agosto de 2023. 
 
A matrícula dos selecionados poderá ser feita entre os dias 09 e 10 de agosto de 2023, somente 
por e-mail, no seguinte endereço eletrônico: ppgau.ufes@gmail.com.  
 
Outras informações poderão ser obtidas pelo e-mail ppgau.ufes@gmail.com. 

 
 
 
 
 
 

Prof. Dr. Bruno Massara Rocha 
Coordenador – PPGAU/UFES

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.

http://www.arquitetura.ufes.br/
mailto:ppgau.ufes@gmail.com
mailto:ppgau.ufes@gmail.com


UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO DE ARTES 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO – PPGAU  

 

 

ANEXO I - FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO 
 

  
IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO/A 

  

Nome                                                                                                      Nível: 

CPF Sexo 

Identidade Órgão Emissor UF Data de Emissão Data de Nascimento 

Nacionalidade Número do passaporte (para estrangeiros). 

 
 

  
ENDEREÇO 

  

Rua 

Número Complemento Bairro 

CEP Edifício 

Cidade UF  

Telefone Celular Endereço Eletrônico 

 

 
DISCIPLINAS 

 

Opção 1: 

Opção 2: 

 
 

  
DATA E ASSINATURA 

  

Eu  , 
candidato(a) a aluno especial do mestrado em Arquitetura e Urbanismo declaro conhecer o Edital de 
Seleção de Aluno Especial do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo e aceito todas as 
condições expressas no mesmo. 

 

Vitória, ....... de ........................ de ............... ........................................................................... 

Assinatura 

 

Documento assinado digitalmente conforme descrito no(s) Protocolo(s) de Assinatura constante(s) neste arquivo, de onde é possível verificar a autenticidade do mesmo.



PROTOCOLO DE ASSINATURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

O documento acima foi assinado digitalmente com senha eletrônica através do Protocolo
Web, conforme Portaria UFES nº 1.269 de 30/08/2018, por
BRUNO MASSARA ROCHA - SIAPE 1568021
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo
Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo - PPGAU/CAr
Em 26/07/2023 às 11:35

Para verificar as assinaturas e visualizar o documento original acesse o link:
https://api.lepisma.ufes.br/arquivos-assinados/758409?tipoArquivo=O
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